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APRESENTAÇÃO 

 

 Esta cartilha pedagógica é resultado da pesquisa de mestrado intitulada “Tecnologias 

africanas: o processo de tratamento de  couro bovino no Cariri cearense como contribuição ao 

ensino de química que versa sobre o couro na região do Cariri cearense”. Especificamente, 

refere-se ao método de desidratação e conservação de peles bovinas no processo de pré-

curtimento. O referido  método faz uso do cloreto de sódio (também conhecido como sal de 

cozinha), como agente conservante e desidratante. 

A pesquisa que possibilitou esse material foi desenvolvida pela aluna de mestrado 

Rosália Felipe da Silva sob a orientação do Professor Doutor Henrique Antunes Cunha Júnior, 

com co-orientação da Professora Doutora Izabel Cristina Evaristo da Silva.  

O Estudo ocorreu no período de março de 2022 a fevereiro de 2024, no âmbito do 

Programa de Mestrado Profissional em Educação da Universidade Regional do Cariri 

(MPE/URCA). 

A cartilha é descritiva informativa e ao mesmo tempo possui um caráter pedagógico, a 

fim de que possa servir como um subsídio teórico educacional e complementar para os/as 

professores/as de química/ciências da rede básica de ensino, atrelando-a de diferentes formas a 

sua prática pedagógica, assim como para profissionais das demais áreas do conhecimento, para 

os/as alunos/as e/ou público interessados no assunto. 

Essa produção, além de servir como material de apoio para o ensino básico formal, foi 

pensada e elaborada em uma linguagem simples para que até mesmo as pessoas leigas, que por 

ventura tiverem acesso a este material, consigam entender minimamente do assunto.  

Será tratado sobre o uso do Cloreto de Sódio (NaCl) para fins de conservação e 

desidratação de peles de bovinos, assim como algumas curiosidades sobre  o mesmo. 

 

Uma ótima leitura! 

 

Os(as) autores(as).
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A salgadeira 

 

Esse nome se dá ao local onde ocorre um dos processos de tratamento do couro, ou seja, 

conservação e desidratação pela adição de Cloreto de Sódio (sal de cozinha) que deu origem ao 

nome “salgadeira”. Após o processo de esfola, que é a retirada da pele do animal (bovinos, 

caprinos, entre outros) in natura no matadouro e/ou outro  estabelecimento onde ocorre o 

processo de abate, as peles são encaminhadas para a salgadeira. 
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Estrutura da pele 

 

Independente do animal, a composição da pele divide-se em três respectivas 

partes/camadas, a saber: epiderme, derme e hipoderme. Conforme Paiva (2011), na indústria 

coureira, “adotou-se chamar estas camadas pelos termos camada flor, camada reticular e 

camada carnal” (p. 12). 

 

Figura 1- Ilustração das camadas da pele 

 
Fonte: Toda matéria. 
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Como ocorre a conservação das peles 

 

O processo de conservação das peles realizada por um dos espaços (salgadeiras), no qual 

realizou-se a coleta de dados para a pesquisa, acontece da seguinte forma: a pele é transportada 

do matadouro até o espaço (salgadeira), onde é espalhada e salgada em um tanque feito de 

concreto. É adicionada uma camada de sal sobre a pele, seguida de outra  pele, uma outra camada 

de sal, e assim sucessivamente até que o tanque fique completamente cheio e se prepare para a 

comercialização. A figura abaixo apresenta o fluxograma do processo de conservação a nível 

local, desde o abate até a comercialização. 

  

Figura 2 -  Processo de conservação 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Benefícios do uso do sal na conservação das peles 

 

O sal age na pele preparando-a e evitando a degradação pelos agentes biológicos, ou 

seja, ele age inibindo a presença dos microorganismos disponíveis no ambiente, bem como na 

preservação da matéria-prima e excelência do produto resultante. Segundo Paiva  (2011, p. 13) 

“[...] o sal diminui o teor de água das peles e impede o desenvolvimento bacteriano”. Em suma, 

a salga é considerada o processo mais eficaz de desidratação e conservação da pele animal 

(PAIVA, 2011). 

 

Malefícios podem ser observados pelo descarte do sal no meio ambiente 
 

Como no caso da salgadeira de Brejo Santo/CE, o descarte inadequado do sal 

diretamente no solo promove alguns impactos negativos. Quando despejado em grande 

quantidade no ambiente, o sal promove a salinização  do solo. Isso prejudica o crescimento e, 

por conseguinte, o desenvolvimento   saudável das plantas. Ocasiona também a poluição das 

águas, deixando-as impróprias para o consumo de seres humanos, animais e de vários 

ecossistemas. O ambiente onde era descartado a salmoura1 das peles da salgadeira de Brejo 

Santo/CE pode ser observado na figura 3. 

 

Figura 3 - Ambiente onde era descartado a salmoura das peles da salgadeira de  Brejo Santo/CE 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

 
1 https://dicionario.priberam.org/salmoura 
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Por outro lado, existem meios alternativos para realizar o pré-tratamento das peles. Um 

deles é o processo de secagem ao sol que constatamos no município de Mauriti/CE, segunda 

cidade em que foi efetuada a coleta de dados. Embora esse último pré-tratamento não envolva 

a adição de sal, o local onde ele ocorre também é denominado salgadeira. Tanto os dados da 

salgadeira de Brejo Santo/CE como da salgadeira de Mauriti/CE possibilitaram a produção 

deste material informativo, descritivo e pedagógico. Na figura 4 é possível observar o processo 

de secagem ao sol. 

 

Figura 4 - Peles no processo de secagem na salgadeira de Mauriti/CE 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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E quanto tempo dura o processo de conservação? 

 

Depende. Se a salgadeira utilizar o método de conservação com a adiação de Cloreto de 

Sódio (sal de cozinha),  as peles ficam nos tanques cerca de trinta, sessenta dias ou até mesmo 

1 (um) ano. Por outro lado, se a salgadeira usar o método de secagem ao sol, as peles ficam 

estendidas entre 5 (cinco) e 8 (oito) dias. O tempo de exposição ao sol depende exclusivamente 

das condições climáticas.  Nesse processo é importante pontuar que as peles, uma vez secas, 

não podem entrar em contato com água. 

 
 
Configuração das salgadeiras em duas cidades oriundas da região do Cariri cearense 

 

O espaço pode ser um estabelecimento físico, feito de concreto e um telhado para evitar 

a entrada de luz solar, com um ou mais tanques também feitos do mesmo material, sendo um 

paralelo ao outro com a presença de um dreno na frente de ambos os tanques que  irá liberar a 

salmoura das peles quando estes estiverem completos. 

A salgadeira também pode ser um ambiente físico sem cobertura e sem a presença do 

sal. Neste espaço ocorre o processo de secagem das peles mediante a luz solar. Nesse ambiente, 

as peles, assim que chegam do matadouro e/ou outro estabelecimento aonde ocorre o abate, 

ficam estendidas numa espécie de varal feito de forquilhas/estacas e arames sem farpas. 

 

O sal 

 

O Cloreto de Sódio (NaCl), mais conhecido como sal de cozinha, é uma substância, que 

dispõe em sua composição química um átomo de Sódio (Na) e um átomo de Cloro (Cl) na 

proporção de um para um. 
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Tabela periódica: Localização dos átomos que compõe o sal 

 

Na tabela periódica o átomo de Sódio faz parte do grupo 1 (família 1A) que são os metais 

alcalinos, possui massa atômica igual a 22.99, tem configuração eletrônica [Ne] 3s1, seu número 

atômico é 11 e seu símbolo é representado pelas letras “N” e “a”. 

Já o Cloro está localizado nos halogênios, que fazem parte do grupo 17 (família 7A), 

tem massa atômica equivalente a 35.453, número atômico 17, configuração eletrônica [Ne] 3s2 

3p5 e seu símbolo é representado na tabela pelas letras “C” e “l”. 

 

Tabela 1 – Tabela periódica 

 
Fonte: Site oficial da IUPAC (2018). 
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Algumas curiosidades sobre o sal 

 

Você sabia que o sal, além das 

contribuições e funcionalidades diversas que 

conhecemos no nosso cotidiano, também 

teve grandes contribuições nas sociedades 

africanas? Chegando, inclusive, a ser usado 

como moeda de troca? 

 

Conforme Peixoto (1999) “o cloreto de sódio, NaCl, era usado na Antiguidade como 

forma de pagamento — o que originou o termo salário. Ele é mais usado na manufatura química 

inorgânica do que qualquer outra substância. Mesmo as rochas fosfatadas perdem para ele” 

(s.p). Outra curiosidade com base em Peixoto (1999), é sobre o carbonato de sódio oriundo do 

NaCl, obtido por meio do método de mineração da trona, técnica encontrada no Quênia, 

sociedade africana. 
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O Sal (NaCl) era/é considerado um gênero precioso em muitas regiões do continente 

africano. No Egito Antigo2 e outros lugares do continente africano, o sal, além de exercer 

atribuições do ponto de vista químico, como para a conservação de carnes e peles de animais, 

também era usado como moeda de troca em lugares como Etiópia3, Sudão e Mali. No Reino do 

Kongo, o sal4 era monopólio real3. 

 

O sal era um mineral bastante procurado, sobretudo no início da agricultura. Entre os 
caçadores e coletores, as necessidades de sal eram provavelmente supridas em sua 
maior parte pela carne de caça e pelos vegetais frescos. Esse mineral só se tornaria 
complemento indispensável nas regiões demasiado secas, onde é impossível encontrar 
alimentos frescos e onde a transpiração é geralmente excessiva. Nas sociedades de 
agricultores de regime alimentar limitado porém, uma provisão de sal torna-se 
extremamente desejável. Não temos a menor ideia quanto à data em que se exploraram 
pela primeira vez as jazidas de sal saariano de Taghaza d’Awlil. Todavia, os textos 

árabes do último quartel do primeiro milênio da Era Cristã atestam a existência de um 
comércio saariano de sal no primeiro milênio. É provável que a extração do sal seja, 
em parte, tão antiga quanto a do cobre e o desenvolvimento das ocupações de Tichitt, 
na Mauritânia – região onde um modo de vida sedentário próprio a essas duas áreas 
pode ter imposto a necessidade de um abastecimento de sal (História Geral da África 
II, p. 806). 

 

Figura 5 - Pessoas de Mauritânia com carga de barras de sal 

 
Fonte: História Geral da África, Vol. III. 

 

 
2 Ver mais em História Geral da África I. 
3 Ver mais em História Geral da África III. 
4 Ver mais em História Geral da África IV. 
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Salgadeira: um espaço de conhecimento 

 

O trabalho realizado nas salgadeiras e/ou o trabalho com o couro de modo geral, 

possibilita a abordagem de diferentes conhecimentos, dos quais podemos pontuar uma pequena 

parte no teor desta cartilha. Nesse sentido, é necessário mostrar a importância da química. Por 

exemplo, nos processos aqui apresentados para a conservação das peles foi usado o sal, uma 

substância química. Aliado a isso, é importante percebermos os aspectos culturais e 

historiográficos em que no decorrer do trabalho foi possivel perceber a influência de tecnologias 

advindas do continente africano, as quais foram inseridas na nossa sociedade pelos nossos 

antepassados sequestrados, traficados e escravizados. 

No que se refere ao meio ambiente, é importante pontuar os danos que o descarte da 

salmoura, liberada no processo de salga das peles, podendo ser prejudicial a fauna e a flora a 

curto, médio e a longo prazo. 

Aqui fica patente os conhecimentos  e as contribuições dos africanos e afrodescendentes. 

Uma vez que as técnicas de tratamento de couro bovino, usadas no Brasil, foram inicialmente 

trazidas e realizadas por africanos escravizados. Aliado a isso, pode-se introduzir essas 

informações no contexto educacional amparado no que rege a  Lei 10. 639/035. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 Trata da obrigatoriedade do Ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira em toda a extensão 
da educação básica brasileira. 
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Algumas considerações 

 

Acreditamos que a construção dessa cartilha possibilitará à comunidade escolar, de 

modo especial aos estudantes, o fato de saber relacionar certos conteúdos do currículo escolar 

ao seu cotidiano. Por outro lado, o professorado poderá lançar mão do material para diversificar 

as aulas. Por exemplo, explicar para os/as alunos/as os motivos pelos quais o uso do sal inibe a 

proliferação de microorganismos e, por conseguinte, a   putrefação das peles.  

Outro ponto importante é: lançar mão desse material para que os/as estudantes tenham 

a oportunidade de terem o conhecimento acerca dos indivíduos que trabalham e dominam tais 

práticas e tecnologias. Dessa forma, estaremos pautando e dando visibilidade à população 

africana e afrodescendente, tendo em vista que o processo de tratamento e/ou curtimento do 

couro bovino sempre foi e ainda é realizado pela população negra.
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